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RESUMO 

As consequências sobre o estado de saúde dos indivíduos mediadas pelo estresse são cada vez mais 
estudadas devido ao aumento de sua incidência na sociedade. Ademais, dados científicos revelam que há 
grande impacto sobre as defesas do organismo, uma vez que o estresse promove inibição da resposta 
autoimune em todas as faixas etárias. Os mediadores liberados durante estados de estresse promovem a 
liberação de citadinas pró-inflamatórias, as quais podem causar lesões nos tecidos do próprio organismo e 
facilitar estados de agravos de saúde. Sendo assim, uma pesquisa retrospectiva acerca do assunto é de 
grande valia para a atualização de profissionais da área da saúde. Essa pesquisa se baseará na análise de 
artigos publicados entre o período de 2011 a 2021. A partir de nossos achados, reuniremos o conjunto de 
elementos que se confluem e os organizaremos entre si, segundo um critério de verificação, e produziremos 
uma revisão integrativa baseada em uma pergunta norteadora. A compreensão do elo entre a neurobiologia 
do estresse e o seu impacto sobre o sistema imune possibilitará uma maior atenção a esse problema, bem 
como poderá servir de escopo para a elaboração de medidas preventivas, profiláticas e terapêuticas em todas 
as faixas etárias. O trabalho também poderá ser publicado e, assim, contribuir para outros estudos na ciência. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Neurobiologia; Estresse emocional; Imunologia. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

De acordo com a neurobiologia, o estresse é uma resposta padrão necessária, a 
qual deve ser controlada e inibida pelo córtex pré-frontal e pela amígdala, assim que a 
segurança for percebida (BROSSCHOT, 2018). Todavia, segundo o Informe 
Epidemiológico da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS, 2019), as doenças geradas 
pela ação do estresse acumulado no sistema nervoso estão entre as enfermidades com 
maior carga de morbimortalidade. Entre elas, encontram-se a hipertensão, a diabetes e o 
câncer, sendo que a primeira está entre as causas mais frequentes de óbitos no Brasil e é 
encontrada em quase 25% dos brasileiros (VIGITEL, 2019). 

Com a evolução da ciência, surgiram ainda mais agentes estressores, os quais 
fazem com que o estresse, em demasia, torne-se um transtorno e possa gerar essas e 
outras doenças (WOHLEB et al., 2016). A etiologia do estresse é multifatorial, tendo, por 
exemplo, fatores desencadeante como a dieta materna em bebês, o abuso sexual e o 
contexto econômico e social. Mais de 60% das situações socioeconômicas, por exemplo, 
geram o estresse que leva à depressão ou à ansiedade na Europa (ROM, 2016). Ademais, 
atualmente, no século XXI, mais um agente estressor foi acrescentado, o Covid-19, o qual 
causou grande estresse, tanto pelo medo, quanto pelo isolamento social  e pode gerar uma 
grande onda de doenças psiquiátricas por conta disso (NODA, 2020). 

É possível observar que o estresse pode, inclusive, modular as defesas corporais, 
dependendo de uma diversidade de fatores como a duração da condição estressante e a 
reação do indivíduo a ela, tendo, assim, diferentes repercussões sobre a imunidade 
(GAłECKI, 2018). Esse processo, a curto prazo, ativa as células da resposta imune inata e 
adaptativa, as quais estimulam a migração e a maturação de células dendríticas, neutrófilos 
e macrófagos. A estimulação da resposta imune desencadeia a produção de citocinas pró-
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inflamatórias, de forma local e sistêmica, as quais podem ser imunopatológicas e causar 
danos ao organismo (DHABAR, 2014). 

Brosschot (2018) propõe a Teoria de Insegurança Generalizada do Estresse (GUTS, 
sigla em inglês). Tal hipótese defende a possibilidade de que o estresse crônico exista ainda 
que não haja agentes estressores. Isso se dá devido a uma insegurança generalizada do 
organismo, a qual impede a inibição do estresse, e gera uma inflamação crônica. Um 
exemplo seria a psoríase, que é observada em 31% a 88% dos casos de estresse crônico 
(ROUSSET e HAULIOUA, 2018). Evidências também apontam que o risco do 
desenvolvimento de diabetes mellitus tipo II aumenta consideravelmente com a grande 
carga de estresse ou o estresse crônico sem tratamento (MADHU, et al., 2018). 

Ademais, o estresse leva ao estímulo da micróglia do sistema nervoso central, a qual 
é a primeira a participar da defesa do mesmo. A estimulação em excesso, pode gerar 
neurodegeneração, e, como consequência aumentar, exponencialmente, o risco do 
desenvolvimento de outras doenças autoimunes, como Alzheimer (MADORE et al., 2020). 
O estresse excessivo leva ao aumento da concentração de norepinefrina no plasma 
sanguíneo, o que diminui a atividade de células fagocíticas, linfócitos T citotóxicos e células 
NK. Como efeito, pode ocorrer instabilidade genética e aumento de células malignas, 
levando ao aparecimento de câncer ou à expansão de um tumor já existente (YARIBEYGI 
et al. 2017). 

Adicionadas a isso, as prostaglandinas e fator de liberação corticotrófico (CRF), com 
o decorrer do tempo, geram mudanças comportamentais e fisiopatológicas que 
retroalimentam o mecanismo de estresse e desencadeiam outras consequências na saúde 
física (VITLIC et al., 2014). Da mesma forma, uma secreção prolongada de cortisol pelo 
córtex da glândula suprarrenal, ocasionada pelo estresse crônico, reduz a quantidade de 
células TCD4+, deixando o organismo imunossuprimido e, assim, aumentando a 
suscetibilidade a infecções virais, fúngicas, bacterianas e protozoárias (EIAGHE et al, 
2014). 

Partindo desses aspectos, o presente projeto tem como proposta responder à 
pergunta: “Qual é a influência do estresse sobre o sistema imune e quais são as possíveis 
condutas para impedir consequências negativas?”. É possível observar que o estresse 
acumulado é a “raiz” da maioria das enfermidades que afetam a sociedade atual, as quais  
trazem efeitos físicos e mentais, e também afetam a economia de todos os países, por  
gerarem grandes gastos ao sistema de saúde. 

Além disso, ciente do quanto o estresse está presente na sociedade, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) o considerou como uma sindemia. Além disso, devido a sua 
grande incidência e peculiaridades, será atualizado na Classificação Internacional de 
Doenças (CID-11), a qual entrará em vigor a partir do ano de 2022 (OMS, 2020). Destarte, 
este trabalho contribuirá para o melhor entendimento dos processos dessa adversidade e 
para a busca de medidas comportamentais profiláticas e de tratamento, através da 
verificação de estudos relacionados a esse tema. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A pesquisa será uma revisão bibliográfica de abordagem qualitativa, sendo utilizados 
como meio de busca: PubMed, Science Direct, Lilacs e Scielo, tendo como fim buscar a 
influência do estresse sobre a imunidade, suas consequências negativas, além de 
possíveis condutas de prevenção a estas. A pesquisa se baseava nos artigos publicados 
entre os anos de 2011 e 2021 e utilizará como base informações e correlações, artigos da 
neurobiologia do estresse e do sistema imune. Serão utilizadas como palavras-chave, os 
termos: neurobiologia, agentes estressores e imunologia. Como critério de elegibilidade, 
serão utilizados apenas artigos científicos completos, estudos de casos, estudos de coorte, 
estudos retrospectivos observacionais, revisões sistemáticas e metanálises, estudo de 
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experimentais e quase experimentais, em língua inglesa, portuguesa e espanhola. Para 
cruzamento de dados e obtenção do maior número de amostras possível, os autores 
utilizarão os denominadores booleanos AND e OR. O escore PRISMA servirá de ferramenta 
de elemento de verificação e pontuação de credibilidade das fontes utilizadas. As duplicatas 
e os artigos que não responderem a pergunta norteadora, serão excluídos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A partir deste estudo, espera-se uma melhor compreensão dos agentes estressores, 
da neurobiologia do estresse e da influência das citocinas estimuladas por esse transtorno. 
Por isso, esse projeto contribuirá para uma mudança do comportamento frente ao cuidado 
integral da saúde da população a fim de prevenir e tratar o estresse e as suas 
consequências. Dessa forma, o trabalho colaborará para uma melhora na qualidade de vida 
dos indivíduos, para a redução de danos à saúde mundial e, por conseguinte, para uma 
diminuição nos gastos do setor público e privado de saúde. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente pesquisa encontra-se em desenvolvimento. 
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